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Sabendo os phariseus que 
Jesus tinha imposto silencio 
aos sadduceus, reuniram se 
entre si. Um dos escribas que 
os tinha ouvido discutir, ven
do que lhes respondera bem, 
approximou se e, para ten- 
tal-o, perguntou lhe : «Mes
tre, qual é o maior manda
mento da Lei» ?

Respondeu lhe Jesus : «Eis 
aqui o primeiro de todos os 
mandamentos— Ouve, Isra e l: 
0  Senhor teu D eus é 6 unico 
Deus, e tu amarcts ao Senhor 
teu Deus de todo o teu co- 
ração , de toda a tua alm a , 
de todo o teu espirito e de 
todas as tuas forças .» Este 
é o maior e ô primeiro man
damento.

«Mas o segundo é seme
lhante a este :— Am aràs ao 
teu proxim o como a ti mes 
mo. Não ha outro manda
mento maior do que estes 
Destes -dous mandamentos 
dependem toda a Lei e os 
prophetas .(1).»

Ora, estando reunidos os 
phariseus, perguntou lhes J e 
sus : «Que vos parece do 
Christo f De quem é elle 
filho?— De David», respon
deram elles.

Dirigindo-se á multidão 
que estava no Templo disse 
J esu s: «Como dizem os es
cribas que o Christo é filho 
de David ? Como, pois David, 
inspirado pelo Espírito San- 
cto, o chama seu Senhor, 
dizendo no livro dos Psal- 
mos— 0~Senhor disse a meu 
Senhor : Assenta te à minha 
d ire ita , até que eu faça dos 
teus inim \gos o escabello 
dos teus pés ? Si pois David 
o chama seu Senhor, como
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Aos pobres trazia-os em seu 
coração e na  sua lem brança, a 
ta l ponto que já  muito doente 
achaca  m al em pregado o que se 
lhe fazia tom ar por prescripção 
m edica; dizia sem pre: «Que se
ria  m ais bem em pregado para 
um  necessitado.»

A caridade verdadeira é como 
os p assa rin h o s; tem duas azas, 
o am or do proxim o e o am or de 
D6us. Sem ellas a a lm a não 
póde voar. Por isso andam  e r ra 
dos esses que basofiam tanto de 
sua ph ilantropia e de sua com 
paixão para  com os necessitados 
e se esquecera do am or de Deus, 
a quem continuam ente cffendera 
com suas vidas desregradas, e 
com a  transgressão de seus san 
tas m andam entos.

Esses poderão, quando muito, 
te r  o applauso dos homens, e 
a té  estatuas nas p raças publicas;

póde ser seu filho ( 2) »?
Ninguém pôde responder- 

lhe uma só palavra, e desde 
esse dia ninguém mais ousou 
interrogado. Mas a multidão 
do povo ouvia*o com satis- 
facção.

(1) Ha dez m andam entos ; mas 
os tres prim eiros, que se referem  
a Deus, encerram  se nésta form u
la— A m a r  a Deus sobre 'todas 
as cousas ,—na vontade de am ar 
a Deus, não em gráo infinito, 
mas sobre todas as cousas, de 
preferencia a tudo o que lhe seja 
contrario . Os outros sete se re 
duzem ao a m o r  do p ro x im o , mas 
a um am or sincero, ardente e 
efficaz. Jesus diz que o segundo 
m andam ento é sim ilhante ao 
prim eiro neste sentido que a ca
ridade é um a v irtude unica que 
tem  dous objectoa distinctos— 
Deus e o proxim o por aracr de 
Dêus. Note-se que a Lei não m an
da am ar o proxim o por am or 
do proxim o, o que seria m uitas 
vezes impossivel, m as o proxim o 
por am or de Deu3.

(2) Jesus era cham ado filho de 
David  por todo povo ; elle accei- 
ta este titulo e é como filho de 
D avid que vai falar. Ora, David 
o cham a seu Senhor, porque, 
sendo seu descendente em quanto 
homem, era  tam bem  seu Senhor  
em quanto Deus.

Estas palavras projectam  tan ta  
luz sobre a dupla natureza  de 
Jesus, que os phariseus, confun
didos, se calam  e não se atrevera 
mais a in terrogai o. 0  a rgum en
to acerta ra  no alvo, e si os 
phariseus não confessaram  a d i
vindade do Messias, não foi po r
que lhes faltassem  os meios de 
o conhecer, sinão porque eram  
cégos voluntários.—Costumavam 
os vencedores por os pés sobre 
o pescoço dos vencidos, em signa) 
de triumpho,de sorte que fazer de 
u m  in im igo  o escabello de seus 
pès  era  submettel-o ao seu poder.

M E Z  D O  R O SÁ R IO
Estamos em outubro, mez 

consagrado á Nossa Senhora
mas não terão um lugar lá  no 
céo, junto de Deus.

Nosso Santo era caridoso para 
com os pobres, porque am ava 
muito a Deus. E foi porque pos 
suia as duas azas da caridade 
que subiu tão alto na perfeição. 
E ra do am or de Deus que lhe 
vinha esse a ttrac tivo  poderoso, 
que m antinha seus pensam entos 
sem pre occupados de cousas do 
céo, e como que presos na con
tem plação do snmrno bem. Por 
vezes era tal a força desse enle
vo que ficava fóra de si, absôr 
to, estático, como que alçado 
desta te rra  de misérias, e v iven 
do já  num a região de paz e de 
felicidade, Seu ccrpo, todo seu 
sem blante negro, ficavam tran s
lúcidos e resplandecentes.

Ac vo ltar a si, guardava os 
segredos do que v ira  e ap rende
ra  nessas regiõos do divino ; e 
por vezes m anifestava quanto 
tinha de real aquelle estado, 
pelo seu espirito prophetico e 
pela penetração com que lia nas 
dobras mais in tim as das alm as e 
das consciências os pensam entos 
escondidos.

j E  não pára  ahi a abundancia 
de luz espiritual quo o eselare-l 
cia. Elle, preto, ignorante, sem

I nem sequer saber ler, era  u m 1

do Rosário. Por isso em to
do o orbe catholico, neste 
abençoado mez, assim nas 
grandes cathedraes, como jnas 
pequenas igrejas o capellas, 
pratica se a devoção do ter 
ço, recitando o durante a san

F re i M auricio L ans Procurador 
da Ordem, em serviço do C on
vento do Carmo desta cidade.

E ’ in tenção de F rei Cvrillo Te- 
wes desm anchar o Convento v e 
lho que está im prestável, e fa
zer casa nova com accomm cda-

ta missa, õu a lard eT  junta- Çõ^para resumido numero de•’ religiosos. Por em quanto v ira  nam e n te  com o c a n to  ou l e  te rce ira  dom inga de cada mez

Superior F rei Cvrillo Tewes e \ de optimos resultados essa inicia*

citação da ladainha, e da 
oração a S José.

E que bella e piedosa de
voção é e ssa ! Pois as ora
ções de que se compõe o 
rosário ou o terço são as mais 
autenticas da Egreja, as mais 
santas em si e as mais a- 
gradaveis a Jesus e a Maria. 
No Padre Nosso damos glo  
ria a Deus e lhe pedimos as 
graças de que precisamos pa
ra a nossa alma e para o 
nosso corpo; e na Ave M aria , 
saudamos a nossa Mãe ce* 
leste com d mesma saudação 
que lhe foi dirigida pelo ar’ 
chanjo S. Gabriel quando lhe 
deu a agradabillissima nova 
de que Eila tinha sido es
colhida para ser a Mãe do 
Messias, que havia de vir 
salvar o mundo. Além disso 
nessa’mesma oração pedimos 
á Virgem que nos ampare 
durante a vida e nos proteja 
na hora da morte, para que 
dos trabalhos deste mundo 
passemos á felicidade do ceu. 
E Maria não deixa de ouvir 
as nossas preces e alcançar 
nos do seu bemdicto Filho 
as graças de que precisamos.

Vamos, pois, todas as tar
des á matriz tomar parte nes
sa devoção, cantar os louvo
res da Rainha dos Anjos e 
render-lhe as nossas horne1 
nagens de filhos amorosos.
R E S T A U R A Ç Ã O  D O

(  O M V EM TO  DO  C A R R O
E stiveram  entre nós o Revmo.

um padre para  dizer a miss>a no 
Carm o, fazer p ra tica  e reza á 
tarde. Com eça na  te rce ira  dom in
ga de Novem bro esta funcção 
religiosa no Carmo até  que seja 
construída a nova casa e haja  
pessoal sufficiente para  a restau
ração definitiva do Convento E ’ 
o prim eiro passo p a ra  a restau
ração. Cum pre que o povo itua* 
no seja assiduo a todos os actos 
de devoção que se fizerem no 
Carmo,, e concorra  com liberaes 
esm olas para  a reeonsfrucção 
da E greja  e construcção do no 
vo edifício que substitu irá  o ve
lho Convento quasi em ruinas.

H a dinheiro para  festas, di
vertim entos e até  para  cousas 
inúteis ; porque não o hav erá  
para  a casa de Deus ? Tudo que 
possuímos DUe é que nos dá. 
E ' justo que gastem os um a p a r
te dos thesouros da sua libera
lidade para  comnosco na recoas* 
tiucção  da casa em que fa rá  a 
sua hab itação perm am ente no 
meio de n ó s ; onde receberá  a 
adoração do seu povo; attende- 
rá  às nossas supplicas ; se rá  a 
nossa consolação e allivio nas 
provações e am arguras desta tr is 
te vida.

X iS T O

CABREÚVA
A ’ vezes, donde menos se 

espera é que parte  algum a idéa 
luminosa, um exem plo que vale 
por uma preciosa lição, chei3 
de ensinam entos destinados a 
pr iduzirem grandes benefícios 
sociaes.

T al é a lição que C abreúva 
acaba de dar a outras m unicipa
lidades fazendo a escolha do seu 
directorio politico por meio de 
um a disputadissim a eleição. E ’

m estre de theologia. Os que 
tinham  duvidas nos pontos mais 
difficeis dessa altis9ima sciencia, 
a « elle recorriam , e voltavam  
satisfeitos com suas respostas. 
F rei Diogo conta que um bom 
theologo dom inicano era por 
trem o escrupuloso e, tendo coi 
soltado a theologos insignes, nu n 
ca se poude ver livre de suas 
duvidas. Um dia conferenciou 
com S. Benedicto, e uma sim 
ples e breve resposta do Santo 
foi quanto bastou para  desterrar 
suas perplexidades.

Ainda na in terpretação  das 
passageus difficeis da S agrada 
E scrip tura foi insigne. E como 
não sabia ler nem  esciever, é 
forçoso quue se adm itia que a 
fonte e origem dessa erudição 
em inente se achava  nessa luz 
ínaccessivel de onde reverbéra 
se p ara  toda in telligeucia creada |

CAPITULO V 
F i m  d o  s e u  s u p e r i o r a t o .

Ú l t i m o s  a n n o s  e m  S a n t a  
H e l e n a

Tão grande santidade* tão [ex- 
trao rd inano s m ilagres operados 
por nosso Santo, não podiam 
ficar escondidos no recinto do 
seu convento. A voz da fam a 
lovou-os por toda parte, e attra-

lvu ao convento uma m ultidão 
de visitas. Os m ais illustres p er
sonagens do reino ahi vinham  
para ver e adm irar essa m ara 
vilha de um santo «negro», po
brem ente vestido, ignorante da 
sciencia hum ana e, ao mesmc 
tempo tão versado na divina. E 
todos sahiam  m aravilhados, mais 
da sim plicidade e hum ildade que 
resplandeciam  em S. Benedicto, 
do que mesmo dos m ilagres que 
Deus fazia por seu intermedio.

Às3im Deus recom pensou, já  
na terra , nosso Santo, forçando 
os grandes deste mundo a pres 
tarem  vassalagem  de veneração 
ao hum ilde pretinho que pelo 
ascendente de sua v irtude  tinha 
mais prestigio real, que todos 
aquelies nobres e grandes do 
seculo.

No terceiro anno de guardião, 
teve nosso Santo de assistir o 
Capitulo da Ordem que se reuniu 
em Girgenti. Foi então que se 
viu qual era seu prestigio. Sua j 
viagem, de ida e de vdlta tomou 
as proporções de um verdadeiro \ 
trium pho, e ^tanto m aior quanto 1 
mais espontâneo era. As m últi-j 
dões agrupavam  se em sua pas
sagem , acclam avnm  no e louva ! 
vam no com m anifestações de j 
jubilo, que chegavam  até  o culto.

tiva, porque,a não ser assim, os 
directorios locaes serão com pos
tos exclusivam ente de elem entos 
pertencentes a um só dos pa rti
dos da localidade, e nesse caso 
todos os em pregos, tan to  m unici- 
paes, como estadoaes e federaes 
serão occupados exclusivam ente 
por individuos pertencentes ao 
partido chefiado pelo d irectorio , 
que é quem indica os que devem 
occupar os cargos ou em pregos 
estadoaes e federaes.

Ora isso não é ju9to, porque 
todos têm  dxreito a esses em pre
gos, visto como todos igualm en
te pagam  os impostos com que 
são pagos os funccionarios que 
exercem  oa cargos ou occupam  os 
em pregos rem unerados.

JSe em todas aB cidades se 
fizesse o que acaba de fazer-se  
em C abreúva, não assistiríam os 
ao que se vê em  quasi todas as 
localidades, isto é, que só os 
partidários da facção po lítica 
dom inante é que obtêm em pregos 
dos m ais rendosos, em quanto os 
do partido contrario  vivem  no 
ostracism o, sem poderem  occupar 
a inda os em pregos de pequeníssi
m a rem uneração. D 7ah i vem  essa 
anim osidade rancorosa que d iv i
de os m uuicipes como em dois 
cam pos wde batalha, anim osidade 
que c ria  nos m unicípios um a 
atm osphera de odio en tre  os 
mem bros dos partidos oppostos, 
dando em resultado m uitas vezes 
esses sangrentos conflictos que 
cobrem  de lucto as fam ilias e de 
vergonha os nossos fórobde povo 
civilisado.

Demais, sendo o directorio po 
litico composto de m em bros sa- 
hidos de am bos os partidos locaes, 
as eleições m unicipaes serão fe i
tas com m ais seriedade, porque 
serão em tempo descobertas as 
tram as que alguns m em bros do 
directorio quizerem  pôr em pra- . 
tica para  a lçar a realisaçáo dos 
seus planos fraudulentos, com 
que pretenderem  conseguir o 
trium pho da chapa do seu p ar
tido.

Bem haja, pois, o bom povo 
cabreúvano, que iniciou nesta 
com arca essa m edida de grande 
a lcance p a ra  a  paz e a prospeçi- 
dade dos municípios.

A hum ildade de nosso Santo 
alarm ou 9e com isso ; m uitas ve
zes fugiu para  ev ita r as m ani
festações ; mas, como apezar 
disso era  ainda surprehendido 
por ellas, tomou o a lv itre  de 
v ia ja r só á  noite.

Sua en trada em G irgenti foi 
um a ovação colossal. N unca 
principe ou rei teve recepção 
assim tão espontanea, tão popu
lar, tão verdadeira, como esao 
pobre negro, que v inha tão só, 
e tão sem o apparato  m undano 
que a ttrah e  a curiosidade. Mas, 
vinha com o adorno das virtudes 
realçado  com o divino prestigio 
dos m ilagres que se m ultip lica
vam  sob seus pas9os,

E isto é o quanto basta p ara  
exp licar o enthusiasrao popular. 
Com effeito, parece que o çéo 
lhe tinha dado todo poder sobre 
a vida e sobre a m orte. L ia no 
intim o das a lm a s ; predizia o 
futuro ; nada recusava aos pobres, 
dando-lhes m uitas vezes tudo o 
que tinha recolhido, quando ,sa- 
h ía  a esm olar para  seu con ven 
to. j E Deus retribuia-lhe la rg a 
m ente tudo que assim  dava sem calcu lar.

(Continuo)



OK&QAO PELA PAZ
O novo arcebispo de Olinda, o 

exmo, ss. d. Sebastião Leme, é. 
no Brasil, o Àpostolado da Paz ; 
delle ó a seguinte bellissima 
oração, anprovada pela Santa' 
Sé:

ORAÇÃO
Deus Omnipotente, Senhor ab- 

soluto de todas as coisas, provi* 
encia eterna que dirigis os acon- 
tecim entos do mundo e a vonta- 
de dos homens, lançae sôbre a 
hum anidade em guerra ura raio 
de luz e de paz, afim de que cesse 
a lu ta fratricida em que se di* 
gladiam  os povos.

Vêde, Senhor, são povos in te i
ros que se assassinam, destruindo- 
se ; são fam ilias innum eras que 
se cobrem de luto na  orphandade 
e no abandono ; são m ilhares de 
vidas que ee sacrificam  : são o 
fogo, a peste e a fome que 
sobre a te rra , • passam assolando 
as cidades e os cam po s; é a 
vida social que se interrom pe, e 
a christan  que se c o n tu rb a ; é a 
civilisaçào que retrocede, o pa
ganismo que volta, e o Evangelho 
que se afasta, estrem ecendo o 
equilíbrio do mundo...

A h ! Senhor, que sois Om nipo
tente e Bom, tende com paixão 
do mundo '.— concedei'nos a paz.

Vós, que sois Pae de m iserico r 
dia, não consintaes, Deus meu, 
que continuem  a m atar-se, uns 
aos outros, vossos filhos !

Não, Creador^m eu, não p e r  
m ittaes que entre  si se ex term i
nem  as obras de vossas mãos. 
Misericórdia, Senhor, m isericór
dia clam a para  Vós o sangue 
precioso do vosso Divino F ilho !

P ara Vós se 6leva, no sacrifí
cio incruento, a Hostia de pro- 
p ic ia ç ã o !

Sim, ó Deus, Pae de vossas 
creaturas, Deus da Paz, da U ni
dade eterna na Trindade, Deus 
da Paz, nos encantos do presepio, 
na im m olação da Cruz, na  còm* 
m unhão da E ucharistia , naeffu-, 
são do vosso Espirito sôbre vossa 
E greja, no repouso bem aventu- 
rado da G lória, Deus de Paz e 
Deus de m isericórdia,—desenga
nados, a Vós se erguem  os o lha
res do mundo : sò de Vôs nós 
pôde v ir  rem edio..,

Senhor, Senhor, concedei-nos 
a Paz.

Bem sei, Deus de bondade e 
justiça, bem sei que a nossa 
época, como a in gra ta  Jerusa-* 
lem, arrancou lagrim as do vosso 
D ivino Filho.

A h ! quantas vezes, chorando 
sobre as nações contem porâneas, 
não te rá  dito: Si vós conhecesseis 
Aquelle que vos pode assegurar  
a p a z !

Mas, as nações repelliram  as 
lagrim as do vosso F ilh o ; as na 
ções apostataram  da vossa Fé, 
e os governos decretaram  a n e 
gação e a ignorancia da vossa 
existencia, meu Deus !...

E  Vós, Senhor Deus, que as 
nações recusaram , Vòs tinheis 
escripto nos L ivros Santos que 
aquelles que a Deus resistem ,não  
podem  gosar d á  Paz.

A i! Senhor, mimpriu se a vossa 
pa lâvra . Deus infinitam ente ju s 
to, a vossa mão, arn-ada pelos 
peccados nacionaes dos povos, 
sobre ellee càhiu pesada.

Elles falaram  da paz, d iscuti
ram  a paz, assentaram  a paz... 
o não houve paz.

F lagello da vossa justiça, veiu 
a guerra  devastadora... e os ho
m ens e os govêrnos foram con
fundidos na  sua impiedade, na 
sua política, na  sua diplom acia 
e nas suas illusões de paz, sem o 
Deus da Paz.

! Senhor, detende a vossa 
m ão : perdoae ao vosso povo :
Parce , Dom ine , parce populo 
tuo.

Lom brae vos, meu Deus, len r 
brae-vos de que pela bocca 
do vosso P ropheta p rom ettestes: 
«Eu sara re i as chagas das n a 
ções, revelando-lhes a oração 
pela qual se obtem a paz e a 
verdade.»

Eia, pois, em nome do vosso 
F ilho e Senhor Nosso, Jesus 
Ctariat*. P rin c ipe  da P az , salvae

as nações que se despedaçam  na 
guerra ; a chuva das vossas b ên 
çãos apague o fogo da v ingança 
e da am bição ; de novo reine a 
concordia ; e a caridade christan  
solde entre  si, e, em Vós, reuna 
cs coraçõas apartados e esqueci
dos da vossa gloria ; su rja  a  paz, 
a  paz na  verdade, na caridade, e 
na justiça ; reine a paz  verdadei
ra, que consiste «na observância 
com pleta da iei ch ris tan  no 
reconhecim ento publico da v e r
dade e dos preceitos do’ E vange
lho. na conform idade das legisla
ções e instituições com a dqutr-i- 
na  e a moral de Jesus Christo» : 
sim, venha a paz de Jesus Christo 
e por Jesus Christo, surja  a paz, 
reine a paz : perdure a paz, para 
que possamos ura dia ser admitti- 
dos á paz im m utavel da eterni 
da de, onde Vos goseraos para 
sem pre com o vosso Filho era un i
dade com o Espirito Santo, Deus 
de paz, Deus de amor, Deus de 
m isericórdia. Amen.
 — r-r  --------

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DF, HONRA AO SS.
SACRAMENTO 

Domingo, 8 de Outubro de 1916 
Igreja  M atriz

Intenção geral: A santificação 
do clero e as vocações sacerdo* 
taes.

Intenção do me?: À paz en 
tre  os belligerantes, a boa im 
prensa.

Na missa das 7 horas o SS. 
Sacram ento será exposto na ca- 
pella, ficando em adoração todo 
o dia e as 7 horas da tarde se 
d a rá  o encerram ento, apòs o can 
to das ladainhas. Tgntum-ergo 
e bençam

0  secretario
HORA SANTA 

Sexta-feira próxima, 13 do 
corrente, haverá na Egreja 
do Bom Jesus, às 6 1 [2 da 
tarde, o piedoso exercício da 
Hora Santa.

CIRCULO CATHOLICO 
Secção masculina 

Aviso aos Srs. irmãos do 
mesmo circulo, que no do. 
mingo proximo 8 do corren 
te, haverá na igreja matriz 
missa do Circulo e reunião 
às horas do costume. Pede* 
se o comparecimento de to* 
dos.

0  secretario
CIRCULO CATHOLICO

Secção femenioa
De ordem de nosso Di* 

rector, aviso as irmans do 
Circulo Cathoüco que a reu* 
nião estâ marcada para o dia 
9, seguuda*feira,as horas do 
costume.

A Secretaria
IRM ANDADE DE STO. ANTONIO 

Secçãc fem enina 
Aviso ás Sras. irm ãs que am a

nhã 8 do corrente, hav erá  missa 
ás 10 horas.

A secretaria 
Angelina Francisco

NOTAS E NOTICIAS
F e s t a  d o  í l .  I*. H e i t o r
Estiveram esplendidas as 

festas que os aluamos do 
collegio de S. Luiz prumo* 
veram em homenagem ao 
seu distincto Reitor, revrao. 
sr. P. João Baptista Du Dré* 
neuf, sendo o respectivo pro* 
gramma executado á risca, 
não podendo apenas reali- 
sarse os manejos militares 
e jogos collegiaes,, por mo
tivo da chuva.
. 0  drama intitulado «La* 

zaro o Mudo* foi muito bem

desempenhado, sendo muito 
applaudido pelos espectado
res.

Apezar do mau tempo, o 
salão nobre estava cheio de 
numerosas familias e cava* 
lheiros.

As peças musicaes execu
tadas pela banda collegial 
foram muito apreciadas, de
monstrando os aluamos um 
grande progresso na musica.

Terminando esta breve 
noticia, ás dos alnmnos do 
Collegio de S. Luiz junta4 
raos as nos-as homenagens 
ao seu bondoso e distincto 
Reitor.

D e m p e n sa  d o  S. V ic e i i to
Aos pobres de S. Vicente 

foram feitos os seguintes do
nativos :

0  sr  Camillo Gianini, 1 
alqueire de fubá,

0  sr. Salvador Barçellos, 
10 litros de feijão.

Que Deus lhe dê uma 
boa recompensa.

X a  c id a d o
Em visita aos seus pro* 

genitores,esteve nesta cidade 
o joven  José Maria de Ca
margo, applicado estudante 
de Direito na Capital.

A e le i ç í lo  e m  C a  b r e u v a
Felizmente correu em paz 

e ordem a eleição de direc* 
torios em Cabreuva, saindo 
triumphante o partido che' 
fiado pelo sr. D r  Leoncio 
Queiroz, que obteve uma 
maioria de 27 votos.

Folliiuha Gregoriana

Da “Typographia S Fran
cisco^, de Theophilo Ottoni 
recebemos um exemplar da 
Folhinha Gregoriana para 
1917 organisada por essa em
presa.

Muito gratos nos confes
samos.

A uxilio  a Federação
O sr. Hermogenes Brenha 

Ribeiro fez em favor do nos
so jornal, o abatimento de 
5$000  nas despesas do ie* 
gistro do Compromisso da 
‘ Associação S. Paulo“ da Boa 
Imprensa.
Depois de cada refeição , cólicas, 

fra qu eza s nas p ern a s e nos  
braços, vertigens.
Livre, felizm ente, coin o aux i

lio das «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», dos meus terríveis pa* 
decimentos, quero publicam ente 
p aten ten tear a efficacia desse 
grande m edicam ento para as 
doenças do apparelho digestivo.

Não desejava a meus inimigos 
a vida atorm entada que carreguei 
duran te muito tempo.

Irnraediatam ente, depois de ca 
da refeição, sentia f raq u ea rm e  
as pernas e 09 braços, com eçava 
a suar frio, tiuha vertigens e 
colica3 horríveis, eram  duas ho
ras de soffrimento ao almoço e 
ao jan tar, que rae tiravam  o 
prazer de viver.

Podia c ita r os tratam entos que 
segui sem resultado ; basta, po
rém, affirm ar mais um a vez que 
un icam ente com o uso das PI- 
L U L aS  DO ABBADE MOSS», 
em poucos dias, fiquei livre de 
meus soffrimentos, podendo a l
m oçar e ju n ta r  á  vontade, sem 
accusar o m ais leve desarran jo . 
E rnesto  Vives y  Castro, nego4 
ciante.

Rio,* lõ  de feveroiro de 1913. 
Em todas as pharm acias e dro- 
Sarias.

M a t a d o u r o
Foi o seguinte °  raovimen' 

to do Matadouro desta cida' 
de correspondente "ao mez 
findo: '

Porcos abatidos 156. na 
importância de 43G$800.

Porcos entrados 152,na im
portância 212$800. Vitelos a* 
batídos, 5, na importância de 
14$000. Carneiros abatidos.3, 
na importância de 4$200 R e
zes abatidas 106,na importân
cia de 593$600. Som ma to. 
taj:l:261$400.

A g r a n d e  k e r i n c a s e
Correm anim adas nesta cidade 

as festas da grande kerraesse que 
se está realizando em beneficio do 
Asylo de Mencidade.

A P raça  P. Miguel acha-se to 
da enfeitada com bandeirinhas 
de papel de differentes cores, 
apresentando um aspecto festivo.

Na fren te da egreja  vem-se d i
versas barracas com artigos de venda.

No in terior do jard im  tam bem  
acham-se collocadas varias  b a r
racas, onde estão depositadas as 
lindíssim as prendas da kerm esse.

Hontem, pelo trem  das 10 ho 
ras da m anhã, chegou a esta c i
dade um a secção da banba F orça  
Publica, a qual pelas 7 horas da 
noite executou no coreto do 
Jard im  Publico, um esplendido 
concerto duran te o qual foram  
executadas prim orosas peças m u
sicaes. O concerto foi muito ap - 
plaudide.
Nos in tervallos do concerto to ca
vam  alternativam ente  as corpo
rações m usicaes ”30 de O utubro” 
e ”União dos A rtistas”.

C . P .  S a m p a i o  M e lto
ADVOGADO

Es. R. do Commercio, 94 i| 
(Casa Jorge Cnuri) |

F o o l B a l I
Acaba de ser fundada nesta 

cidade mais uma sociedade 
footbulista, entitulada «Pri
mavera Foot Bali Club», fi
cando a sua directoria assim 
constituída:

Presidente, Innocencio E- 
manuelli; Vice-presidente, A ir 
gusto Canavezzi; Thesourei- 
ro, Guerino Bardini; Procu
rador, Vier,crio Escavagni, 
Io Secretario, Brasileiro: 2o. 
secretario, José Emanoeli, 1°. 
Captain, João Eraanoeli;2°ca- 
ptain, Francisco Martins; Ze
lador, André Mariano.

Mercado
A renda do mercado mu

nicipal desta cidade corres
pondente ao mez de Setem
bro findo, foi de rs.316$200

Cemitério
A renda dos sepultamen. 

tos no Cemiterio desta c i
dade, correspondente ao mez 
findo foi de rs. 165$000.

Obituario

Do dia 28 do mez passa* 
do até o dia 5 do corrente 
foram ;sepultados no cemite
rio municipal desta cidade, 
o» seguintes cadaveres :

Dia 28— Um feto, filho de 
Juvel Cotriu.

Dia 29— Lelia, filha de 
Argelniro Toledo, com 3 me* 
zes de idade, cabreuvana.

Dia 30— Maria Marianna, 
com 55 annos de idade, ca
sada, ituana.

Dia 1°.— Antonio Leme,

com 96 annos de idade, ca* 
sado, ituano.

Dia 2<> Um fetc. filho de 
Bortolo Del Rozo.

Dia 2, Pedro, filho de João 
de Paula, com 4 mezes de 
idade, ituano.

Dia 4 Vicente de Paula 
Apparecido, filho de paesJ- 
gn orados.

Paula Teixeira, com 50 
annos de idade, viuva, itua
na.

Dia 5 Maria Poriciana das 
Dores, com 80 annos, soltei
ra, bahiana*

D r. M a n o e l  M. B u e n o  1
ADVOGADO

Rna de Santa Rita,81 c j

EVITAR A FRAQUEZA........
Teve fa s tio  e tosse,

ficou tuberculoso  
Depois de curado de um a in- 

fluenza, Comecei a sentir fastio, 
do qual não fiz caso, m ais t a r 
de tive forte constipação e de
pois tosse, continuando o fastio 
e sentindo-me já  abatido, e f ra 
co ; não dando im portância a in 
da, á  m inha doença fui peioran- 
do até  apparecer dores no peito, 
escarros de sangue, m agreza, e 
declarar o medico que estava 
tuberculoso. Muito im pressiona
do com m inha doença, comecei 
a usar o que me rece itavam ,po
rem peiorando cada vez mais. ô 
lendo nos jo rnaes annuncios de 
curas de tuberculose com o «RE- 
MEDIO VEGETARIANO DE OR- 
HMANN», resolvi experim entar 
esse remedio e posso affirm ar 
que é de effeitos ex trao rd inário s 
pois desde que com ecei a tom ar 
o «Remedio V egetariano de Orh- 
m ann», não deixei de m elhorar, 
até  ficar com pletam ente curado, 
recobrando a saude. a fome e o bem-estar.

A n d rè  D u po n tt, Professor 
Rio de Janeiro 

Era todas as drogarias e phar- m<*cias.
Agentes em S. Paulo Baruel,&
   C

i> R  B R A Z  B IC U D O
— o—

Medico Operador
Rua do Commercio,114 |
   I

O n o v o  g r u p o
Participou-nos o sr. professor 

Ferm ino Teixeira, m. d. director 
do novo grupo escolar "C onven
ção de Y tú”, que as m atrículas 
nesse estabelecim ento estarão 
abertas nos dias 9, 10, 11 e 13 do 
corrente mez.

Baptisado
Foi levado hontem  a P ia bap- 

tism al o innocente R enato, filho 
do sr. José Peixoto e uefo do nos
so amigo e assignante sr. F e rn a n do Costa.

Festa de S. Iaizaro
R evestida de grande pom pa e 

brilhantism o, realizou-se no do
mingo passado a festa de S. 
Lazaro, padroeiro do hospital dos 
m orpheticos desta cidade.

Nada se podia desejar m elhor 
nessa festa, a o rnam entação da 
egreja era bellissima, a illumina* 
ção profusa e a concurrencia 
nos dias de triduo sem pre c res
cente, ficando assim bem corres
pondidos os esforços do sr. C o r  
nelio Pinho, prom otor da festa.

No domingo pelas 7 horas da 
m anhã houve na capella do hos
p ital missa com com m unhão g e 
ra l dos dôentes e m ais fiei*.

A’s 5 horas da tarde, apezar 
do m áu tempo, sahiu a encanta



dora procissão deS .L azaro ,a  qual 
percorreu as' ruas do Com m er
cio, 7 de Setem bro e D ireita.

Os andores lindam ente o rn a
dos eram  carregados por gentis senhoritas.

A ' en trada da procissão, apoz 
um a bella p ra tiea  do revm o. sr. 
P. A rthur Diniz, foi c an tia o  o 
Tantum -ergo term inando-se a fes. 
ta  com a bençam  do Santíssimo 
Sacram ento.

A u n iversarlo*
Fizeram  annos :
No dia 4, a senhorita Elisa Ge* 

ribello.
No dia 5, a senhorita Tsaura 

Pires, filha do sr. Antonio Pires 
de Camargo, e a senhorita Ruth 
P ereira  de Toledo, filha do sr. 
coronel Joaquim  Vietorino de 
Toledo.

No dia 6, a senhorita Anesia 
da Co9ta.

Fazem  annos :
Hoje, a m enina Eloisa Appa- 

recída, filbinha do sr. professor 
Belmiro M artins e exm a. 9ra. D. 
C lara Augusta da Costa C arnei
ro, esposa do sr. Gilberto C ar
neiro.

Aos ann iversarian tes nossas 
felicitações.

E n f e r m a
Acha-se gravemente enferma 

a exma. esposa do sr. Fernando 
Dias Ferraz.

Fazemos votos pela9 suas me
lhoras e restabelecimento.

De regresso
Regressaram de S. Paulo as 

exmas. sras. d.d. Francisca E u
genia de Pina, e Ismenia Mes
quita.

E m  v i  a g e m
Em visita dos collegios dirigidos 

pelas illustradas e virtuosas I r 
m ãs de S. José, seguiram para a 
C apital as venerandas Irm ãs Ma
ria  Theodora, Alexandra e Luiza 
Estanielau.
Senhora que so ffr ia  d iaria m en te  

de nevra lg ia — Devido d g r a n ’ 
de a n ew ia ,. passava  os dias  
deitada.
Mais de um anno soífri mar- 

tyrios, devido ao meu estado de 
grande fraqueza ; durante mui
tas semanas aão me lavantava 
da cama, atorm entada por dôres 
nevrálgicas na  cabeça e no ros 
to; não tinha forças nas pernas, 
e era  com a maior repugnância 
e fastio que tom ava um pouco 
de alimento;estava completamen
te desanimada de tanto 9offrer 
sem allivio.Depois da descripção de meus 
paaecimentos. será facil compre- 
hender ' meu contentamento ae- 
tual, achando-me, graças ao uso 
do «10DOLINO DE ORH», cu 
rada  de meus longos padecimen- 
tos, sadia, forte e alegre.

Publicando esta declaração de 
minha cura, com o uso do «lo 
dolino de Orh», cumpro um de
ver de gratidão para com o re 
medio que me salvou a vida.

M anuela M arques X avier  
Era todas as pharm acias 

A gentes em S. Paulo Baruel & C

Fenhecim ento ntil
Pão N o rtis ta  

Um kilo de fa rinha de trigo, 
n a  auzia de ovos, as claras ba- 
das separadas, duas colheres 
5 manteiga, uma chicara de 
>rdura, uiu pires de fermento, 
n copo de leite, um pires cheio 
i assucar. A massa se bem até 
sspregar da gamella, põe-se na 
rma e quando está crescido 
ij ao forno que deve ser bem 
íente. Clotilde

Perdeu-se na igreja 
matriz na noite do dia, 5 do 
corrente, um guardà chuva 
de seda com o cabo prateado 
tendo um enteite doirado.

Pede-se á pessoa que en 
controiro o obséquio de en
tregar nesta redacção.

CALENDÁRIO DO AGRICULTOR
OUTUBRO

Os trabalhos culturaes deste 
mez pouco differem dos de Se
tembro e, de um modo geral, pó- 
de applicar se a Outubro o que 
para  aquelle foi dito.

Na horta, continuam as p lan
tações e transplantações, não po
dendo fazer-se nenhuma destas 
operações á couve-ílôr, que so
fre muito cora cs fortes calores, 
que agora começam.

Na vinha já  deveião ter sido 
feitas applicações de calda bor 
dalesca e, enso o «oidio» teniia 
apparecido, de enxofre tambera.

Nos cafesaes em que foi espar
ramado o cisco em Setembro não 
é necessaria ainda a primeira 
carpa. O que é de grande van 
tagem é m andar passar pelos 
talhões o cultivador de discos, 
que afofando a terra, não deixa 
que as aguas das chuvas, que 
já  não são escassas, arrastem os 
estrumes espalhados em Setem 
bro.

Costuma o nosso fazendeiro 
contentar-se ern m andar para o 
cafesal, como adubação uniea. a 
palha do café. E ' preciso consi
derar  que os grãos colhidos to
dos os annos também depaupe
ram enormemente o solo e que 
a palha não lhe restitue quasi 
coisa nenhuma. Felizmente, as 
boas fazendas, ou melhor os bons 
fazendeiros m andam para os seus 
cafesaes regulares quantidades 
de estrume de curra l e outros 
ha  que empregam systematica 
mente os adubos chimicos. Estes, 
embora pareçam, á  primeira vis 
ta, mais caros, não o são, bas
tando para isso, fazer a conta 
da economia de transporte, so
bretudo nos nossos cafesaes, cu l
tivados exclusivamente era te r 
ras altas e inclinadas. Mas gente 
ha e rotina haverá  emquanto 
existirem sapateiros querendo to
car v io lão^ue argumentam p re 
textando «ter mesmo que .dar 
que fazer aos animaes e cam a
radas».

Com as chuvas de agóra, as 
plantas, tolhidas no seu desen
volvimento pela prolonganda sêc- 
ca, «saem-se ruuitos», p r inc ipa l
mente tudo quanto è daninho e 
praga. Não ha remedio senão 
dar-lhes combate.

(Das C h a c a r a s  e  q n i n t a e s )

tubro», o Sr. Thom az P alhares 
e Cia. F orça  e Luz e seus em- 

( pregados, e a «xma. sra. d. Jo* 
, sephina de Barros Mello.

Ytú. 4 de Outubro de 1916. 
Cornelio Pinho

A n ton io  Gonçalves da C ruz

A t t i l i o  B a r d i n i
Passando no sabbado, 14 do 

corrente, o prim eiro anniversa* 
rio do fallecim ento do meu m a
rido Attilio V irgiügio Bardini, 
convido á todos os parentes e 
amigos do mesmo para ouvirem 
a missa que por sua alm a será 
resada na Matriz, ás 7 horas da 
m anhã daquelle dia. E por esse 
r. cto de ca rida e religião desde 
já  me confesso agradecida.

YtiT,7 de Optubro de 1916
M ària  0. M srinho B ardB ii

AGRADECIMENTO 
Os a baixos assignados, prom o

tores da festa era homenagem á 
São La zaro vem por estas linhas 
agradecer á todas as pessoas que 
cs coadjuvaram  querendo porem 
destacar os nomes dos Revraos. 
Padres Jesu;tas, maestros João 
Pedro Corrêa e José Victorio de 
Quadros e suas cantoras, os m ú
sicos da corporação «30 de Ou-

AGRADECIMENTO
Longe de m aguar reconheci, 

das modéstias, mas é que m o
vido por um sentimento de g r a 
tidão e reconhecimento achei 
justo v ir  hoje pela imprensa p a 
tentear o meu sincero agrade
cimento a todas as pesseas que 
generosamente me auxiliaram d u 
rante a minha enfermidade, pe
dindo licença para  destacar os 
nomes do9 distinctos srs, dr.An
tonio Constantino da Silva Cas
tro, cujos curativos dispensou- 
me gratuitamente, Irineu Augus
to de Sousa, que me offereceu 
os remedios gratis, João Rodri 
gues d'Avila, pelo oíferecimento 
dc carro para  levar-me diaria
mente ao medico e finalmente 
aos srs. Bento, Aivaro e Belar- 
mino Borges que muito se em 
penharam  era meu favor, a '  to
dos me mostrarei 9empre a g ra 
decido deixando aqui nestas li 
nha9 um signal da minha f te r 
na gratidão e reconhecimento.

Ytú, 7 de Outubro de 1916.
,Joaquim Cardoso

EDITAL DE TERCEIRA PRAÇA 
O Doutor Antcnio de Souza B ar

ros, Juiz de Direito desta Co' 
m arca de Ytú, etc.
FAÇO SABER aos que o p re 

sente edital virem, que no dia 
quatorze do corrente mez,ao meio 
dia, na porta do edifício da Ca- 
dêa Publica desta cidade, o po r
teiro dos auditorios,ou quem suas 
vezes fizer, t ra rá  x. publica p ra 
ça de venda e arrem&iaçao, pela 
terceira e ultima vez, e vende
rá  a quem mais der e maior 
lance offerecer, acim a da ava l ia
ção, o iram ovei abaixo descripto 
e confrontado e pertencente ;io 
esçolio da finada Dona Rita Dias 
de1 Araújo, do qual é inventa- 
r iante  João Dias de Araújo, a 
sabe r :  Uma pequena casa s i tua
da a F ua  da Misericórdia, sob 
numero um, desta Cidade e di
vidindo pelo lado de baixo com 
propriedade de Luiz de Oliveira, 
pelo lado de cima com Simão & 
Irmão e pelos fundos com te r 
reno pertencentes a Ordem de 
Nossa Senhora Ldo Carmo, a v a 
liada por um conto de réis (Rs. 
1:000$000) ora com o abatim en
to legal de mai9 dez por cento, 
por oitocento9 e dez mil íéis 
(810$000). E caso ainda não h a 
ja licitante serão os mesmos bens 
postos em leilão e vendidos pelo 
maior lance offerecido.E para que 
chegue ao conhecimento de to
das e ninguém allegue ignoran- 
cia expediu-se o presente que sé* 
rá  affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa local. 
Dado e passado nesta cidade e 
Comarca de Ytú, em trez de Ou
tubro de mil novecentos e dese- 
seis. Eu, Sebastião Martins de 
Mello, Escrivão a subscrevi. — 
Antonio de Souza Barro9. (Esta
va devidamente sellado).
EDITAL DE PRIMEIRA PRAÇa  
O Doutor Antonio de Souza B ar

ros, Juiz de Direito desta Co 
marca de Ytú, etc.
FACO SABER aos que o p re 

sente edital virem, que no dia 
vinte e trez do corrente mez, ao 
meio dia, na porta do edifício da 
Cadêa Publica desta Cidade, o 
porteiro dos auditorios, ou quem 
suas vezes fizer, tra rá  a publi
co pregão de primeira praça de 
venda e arrematação, e vende
rá a quem mais der e maior lan 
ce oftêrecer, acim a da respecti
va avaliação os im mo veia abai
xo descriptos e confrontados e j 
pertencentes #ao espolio do fina-

Bueno, a saber: Um a casa de mo
rada.num ero t.res sita a Rua 13 de 
Maio desta cidade com duas fres
tas defrente e dividindo por ura 
lado com propriedade de F ra n 
cisco Bèrtolazzi, por outro lado 
com propriedade do espolio e 
pelos fundes com Jorge Brescia- 
ni, avaliada por um conto de 
reis 0:000$000). Um a casa de 
morada num ero um, sita a Rua 
Treze de Maio de9ta ^idade, com 
duas frestas de frente, co n stru í
da de pau a pique e dividindo 
por uhi lado com propriedade 
do espolio, por outro lado com 
propriedade de João Ruivo e 
pelos fundos com propriedades 
de Jorge Bresciani, avaliada por 
quinhentos mil reis (õ00$000j. E 
quem nas m esm as qnizer lançar, 
com pareça no dia, hora e lugar 
supra designados E para  que 
chegue ao conhecim ento de to 
dos e ninguém allegue igno rân
cia m andei expedir o presente 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im 
prensa local. Dado e passado 
nesta Cidade e Comarca de Ytú, 
em deis de Outubro de mil no
vecentos e dezeseis. Eu, .§ebas* 
tião M artins de Mello, Escrivão 
a subscrev i,—Antonio de Souza 
Barros. (Estava devidam ente sei* 
lado.)

rato Rodrigues de Arruda ; no 
fundo é fechado eém cerca de 
pau n pique e confronta c o n  
Antonio N atividade de G o d o y : 
do lado de baixo confronta com 
bens que foram de Ricardo do 
Nascim ento e são hoje de Esco 
Jastica M aria de Jesus, cujas 
divisas estão em aberto, e com 
o Rev.o Padre  E lizario de C am ar 
go Barros ; E quem no mesmo 
quizer lan çar com pareça neste 
juizo em o dia acim a declarado. 
E para  constar se passou o 
presente, que o dito porteiro 
affixará nos lugares do costum e 
e será publicado pela im prensa. 
Dado e passado desta cidade de 
Ytú. aos 22 dias do mez de Se
tem bro de 1916. Eu. Leobaldo 
Fonseca escrivão, subscrevi. An
tonio de Souza Barros.

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS Os médicos mais illustres, 

como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lixir  
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

EDITÀL DE PR a ÇA
C o m  p r a s o  d r  20 d i a s  

O Doutor Antonio de Souaa Bar 
ros, Juiz de Direito nesta Co 
m arca  de Ytú, etc.
FAÇO SABER aos que o p re

sente edital virem, que o por
teiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer, ha  de trazer  a 
publico pregão de venda e arre  
matação a quem mais ie r  e 
maior lance offerecer acima da 
avaliação, em o dia treze de 
Outubro do corrente anno, ao 
meio dia. em frente ao edifício 
da Cadeia, situada a rua do 
Commercio desta cidade, os bens 
abaixo descriptos, penhorados a 
Jorge de Almeida e sua mulher, 
para pagamento ao credor hy  ! 
pcthecario Henrique Zõllner, da 1 
quantia  de Rs. LõOO^OOO, sendo 
a sua avaliação de igual guantia. 
E  são ditos bens os segu in tes : 
Um a casa de morada construída 
de madeiras, coberta de felhas 
de barro, e era mau estado de 
conservação e que acha-se divi
dida em duas casas com quintal 
em commum, sob o numero c in 
co e cinco A, situadas a rua  Se
te de Abril, ne-sta cidade, tendo 
o quintal frente m urada de tijo
los para  a dita rua  e em sua 
extremidade e, com frento e 
porta para mesma rua, uma; 
dependencia construída de tijolos! 
sob numeio 3 ;  tend® a parte 
que traz o numero 5, a sua; 
entrada por um portão e duas! 
janellas de frente e o quo traz oj 
numere 5 A, uma porta e uma 
junella  de frente, senao o quintal 
do lado de cima, murado de 
tijolos e confronta com ben9 que 
pertenciam a Antonio e lguacio 
de Almeida Toledo e com Hono-

MORÕES DE CAMBARÁ
VEftl>E HE 

na i l ia o a r a  P o r te i Ia

Is

lllm o . S r . fo v in ia n o  de C as
tro , escrivão de p a z  e official 
do R egistro  Civil de A m a r
gos a. Estado da  Bahia 
Soffrendo ha alguns annos te r

ríveis dores no estomago e imes- 
tinos, m uitos remédios usei, re 
ceitados por abalizados clinicos, 
m as sem pre sem resultado a l
gum. Sentia que dia a dia se a- 
g ra v a v a  o m al que me perse 
guia, já me achando até  desa
nim ado pelo tratam ento  medico; 
por felicidade fui aconselhado 
por um distincto amigo residen
te nesta cidade, e comecei logo 
a íazer uso das PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. OSCAR

Fabrica dç Sabão S. flnna
Reçommenda-se ás sras. lavadei as desta cidade e do m unicipió o optimo sabão da ”Fabrica Santa An. na% o qual se acha a venda nas me lhores casas commerciaes desta cidade e do municipió.

Enrico B ardin i

a Os annuncios na Federação
e 1(2 o de 1 pngina por seis mezes ou 1 au- 
no dão direito a recebsr o jornal durante o tem 
po do ar.uuncio.

do Enrico Repupilli,do qual é in- % 
inven tarian te  o Dr.M anuel Maria



PHYIKATGSINA

HEINZELMANN», tomando apenas seis frascos, sentindo-me nesta data curado de tão grande mal.Fazendo esta minha declaraçãô  cumpro um aever em agradecer-vos e penso fazer benefícios á humanidàde aconselhando a soberania do V. acreditado emedio.Podeis fazer deste meu attes- tado o uso que melhor enten- derdes.
Jovin iano  de CastroÀmargosa, 25 de Maio de 1911

Reconheço a lettra e firma da presente carta, serem escriptas pelo próprio punho do signatário delia, que dou fé.
Àm argosa, 25 de Maio de 1911.Em testemunho da verdade—O tabellião, Euzébio Joaqu im  

Velloso.

Fabriça dç Sabão 5. flona
Recommenda-se ás sras. lavadei as desta cidade e do m unicípio o optimo sabão da "Fabrica Santa An. na5‘, o qual se acha a venda nos me lhores casas commerciaes desta e do m unicípio.

Enrico B ardin i

ESTONA-GO ' IN T E S T IN O S
As P astilhas <Ie vida de Souza Soares combatem o 

fastio , as m ás digestões, embaraços g ra stico s , as dyspe- 
psiãs  e gastralgias; curam  as nauseas ou voraitos, afla- 
tu lencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas: fortalecem  e desinfectam  ©s 
intestinos,regu larizam  as'evacuações',p rev inem >  curam  a 
d iarrhéa ,a  prisão 'de ven tre,as heraorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescim ento do ven tre pelo seu poder absorvent

C U RA S: — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeronym o M arengo , represen tan te da concèituada Socíeté 
Anonym e Anciens E tablissem ents Duchem , de S. Pauio, 
(F irm a reconhecida).

D eclaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei ho rri
velm ente dispeptico, a ponto de não poder com er, pois to 
dos os alim entos, a inda mesmo os de m ais facil digestão 
me faziam  muito m al, pertu rbando-m e o rganism o e t r a 
zendo-me um ins ípportavel m au estar.

Depois de te r  seguido varios tratam entos, sem resultado 
ésolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa’ 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado — Pe- 
otas, 30-5-914— M anuel Jacintho F agundes . (F irm a rec.),

P í t a l  M m m  t s i É  w  t o  o SBACO.
Preparado pelo PltemeceoUco

A l t a m i r o  O l i v e i r a
OBSERVAÇÃO U til — As 

verdadeiras “P ilu lás do Dr. Oscar 
H einzelm ahn“ têm  os vidros èm 
R otu los encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae  im pressa a “ raarca  r e 
g istrada" O.H. com posta por Tres  
cobras entrelaçadas.Em todas as D rogarias e P h a r 
m aciás.Agentes em S.Paulo, B aruel & C,

 -----" UNICO REMEDIO QUE CURA
í á H p Coqueluche, Bronchites,

Asthm a, Influoüza., lieeíriadot e 
^Tosses de qualquer natureza. 

lílelto rápido © seguro
8 0 0  M e d i c o «  a t t e s t a m  s u a  e f f i c a c i a

Mitas pessoas quando se encon
tram  doentes, têm o m au habito 
de procurarem  m edicam ento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério  gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
m oléstias tornam -se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito m ais,com prom etteram  a sau 
de e perderam  um  tem po precioso.

Quando doentes, devem os recor
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recom m endado por médicos e com 
0 qnal poderem os conseguir um a 
prom pta cura, como. por exem plo, 
com o P e i t o r »  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harm acias e drogarias

Dartkros no pescoço •  fa c «  I 
HORRÍVEL SOFFRER

P r e p a r a d o  d e  o le o  d e  b a c a lh a u  e e m  s e n t o  e

c h e ir o  a s s o c ia d o  & to n ic o e  d e  p r im e ir a  
o r d e m . N O T Á V E L  D E S C O B E R T A .
Agradawl ao paladar. — (Sào é Eianh&L

M edicam ento de grande valor na traquexa pulm onar, raohitismo, neuraathroie,
)  - c m m a g r e c i m e n t o  e  a n e m ia .

O M elhor E ortlfiean te Fw bdU Espctií! <!o Phamiaícítüco ALTAM IRO OLIVEIRA
DEPOSITO -  S IL V A  G O M E S  &  O. 

f l u a  S. P e d r o .  4 2  O RIO D E  JA N E IRO

Estes excellen tes rem edios,que são

f
 ex trem am ente  práticos, cu ra  rad ical 
m ente todas as m olestias.Sobre elles 
diz o sr. José Cam erino E. de Sá, 
m orador em Itaun a  Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta

»vwv/-vvw v| ^ os em âce ^os ílue teD^° °btido com i o uso dos «Específicos de Souza Soa
a n i m a  II res» (em casos graves) pouco valor* 
coot riLUbAra m erecem  particu larm enle  nos casos 

de: «pleuris, pneum onia, febres pa- 
lustres> hem orroidas, ozagre, dyspep-
sia ehysterism o» _. —^

Congratulo-me
comvosco por tão 
prodigiosa e eco i Ê  r

m & que® o pe* nom ica invenção / J f
em favor da hu /Jf* w w w w v  m anidade soffre / M

^^annÊãsais) d o r  a, principal 
m ente do pobres»- 

P ara  sua applicação,cônsul- \
tae o NOVO MEDICO DE SOU- A
ZA SOARES, que se rem ette ^
GRATIS e LIV RE DE PORTE 
a quem o pedir á  Sociedade m edicinal 
SO U ZA  SOARES. L im itad a  em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) ca ixa  posta lan . 3.

Os “Específicos de Souza Soares‘; encontram - 
se á venda nas principaes pharm acias e casas 
que vendem  drogas.

D. M a r i a  R r a n d i n a  C am po»
Attesto que estando soffrendo 

por espaço de oito anu os, de dar- thros no pescoço e faces, use’ 
nesse per iodo diversos medica 
mentos indicados para tal moles 
*a, sendo todos de effeito» nega-
d  VOS.

Á conselho dc meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, use] 
o preparado Elixir de Nogueira. 
do pharmaceutico João da SDva 
Silveira, e com tres vidros fíquâi rmdícâlmonte curada.

Por ser verdade, podem faz» 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco — (frro 
vatá, 20 de Abril de 1913.

Maria Br andina Compao.
(F inos reconhecida) „

f x u t -; ^  d e

r t m G U U R A ^ A l ^ A ,
f €  A R O  B .  f t  c í f H J A I  A C  O

t ^ o c m R A p o j / ^
( i e p u r c h  v  ú  d ’5  S  u e

CASA SANTORO
K e l o j u a r i a  e  J o n i h e r i a  IT A U O  SU ISA *

Rua do Commercio, N 62 YTU ’
Nesta acreditada casa, se encontrarão  relogios e jo ia  

de todas as qualidades e preços* trabalho solido e garan  
des em ambos artigos. D eposito exclusivo nesta cidade d© 
afam ados relogios Zenith e Chroiíc neto íris , e tem  tam  
bem dos fabricantes Roskopf P aten ie , — Omega — A u rea --  
vendidas nos preços de S. Paulo. Im cum be-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam -se m achinas de escrever e 
Grammophones.

G rande e variado sortiraento em artigos de phantasia  
o objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afam ados relogios 
ZEN ITH  e OMGA 

Yt— E s i  do S Paulo—  Ju&é Santoro r

iite s to  qut o a  minha clinica Ç  ««prego com eptimo resultcA) o Lu Elixir de Nogueira, formulm dom! 
pharmnofeutic© ddsibo  Jo io  de C  Silva Silveim. gNão hcsto cm ceoommendál-o g  
ao» que soffrem, porque oon&idc-E ro um preparado que sobrepuja g ] 
todoc os snmlar®, « e ^ m s L S  uma especialidade pfaarmaoeuhce m  
a que a sciencia medica deu o s » i i p  
beneplaeito. u3^Pelotaà. 5 d* Novembro de W12 S3
Dr. Lui» CafiUf doe SamSoo 9&m rp

CFüram HDOC»t»2Íâa).


